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Resumo: Sais acidificantes e alcalinizantes são comumente usados em formulações para gatos, visando controlar o pH
urinário. No entanto, é possível que o balanço osmótico da dieta possa influenciar a qualidade fecal, mas esta relação ainda
não é bem estabelecida. O objetivo deste estudo foi verificar o quanto modificações no excesso de bases do alimento
influencia as características fecais. Três alimentos comerciais extrusados para gatos (A1, A2 e A3), os quais foram
considerados Controle. A estes alimentos, incluiu-se 1,5% de uma mistura de sais alcalinizantes com sódio, potássio e cálcio,
constituindo os tratamentos A1+, A2+ e A3+. De acordo com os resultados obtidos neste estudo, a inclusão de sais
alcalinizantes promoveu elevação no pH urinário de 6,55±0,42 para 7,16±0,38 com a elevação em +217 mEq/kg de sais
alcalinizantes. Por outro lado, não houve efeito do excesso de bases da dieta sobre os parâmetros fecais. A elevada absorção
aparente de sódio e potássio verificadas (superior a 90%) justifica os achados, uma vez que o aumento destes sais na dieta,
não modificou o pH fecal, a osmolaridade e gap osmótico fecais, resultando em fezes com matéria seca semelhante. Conclui-
se, portanto, que a inclusão de sais com efeito osmótico na dieta de gatos não afeta a qualidade fecal.
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USE OF ALKALIZING SALTS IN THE DIET OF CATS AND THEIR EFFECTS ON

URINARY PH AND FECAL QUALITY 
Abstract: Acidifying and alkalizing salts are commonly used in formulations for cats, aimed at controlling urinary pH.
However, it is possible that the osmotic balance of the diet can influence fecal quality, but this relationship is not yet well
established. The objective of this study was to verify how much the modifications in the excess of bases of the food influence
the fecal characteristics. Three commercial extruded cat foods (A1, A2 and A3), which were considered Control. To these
foods, 1.5% of a mixture of alkalizing salts with sodium, potassium and calcium was included, constituting treatments A1+,
A2+ and A3+. According to the results obtained in this study, the inclusion of alkalizing salts promoted an increase in urinary
pH from 6.55±0.42 to 7.16±0.38 with an increase of +217 mEq/kg of alkalizing salts. On the other hand, there was no effect
of excess bases in the diet on fecal parameters. The high apparent and verified sodium absorption (over 90%) justifies the
findings, since the increase of these salts in the diet did not modify fecal pH, fecal osmolarity and osmotic gap, occurred in
feces with similar dry matter. It is concluded, therefore, that the inclusion of salts with osmotic effect in the diet of cats does
not affect fecal quality.
Keywords: nutrition; urinary pH; fecal quality 
Introdução: A diferença entre cátions e ânions ou balanço cátion-aniônico (BCA) é definido como uma mudança que se
realiza entre estes íons, positivos e negativos, a qual interfere diretamente no equilíbrio ácido-básico do organismo. Sobre a
qualidade fecal, a elevação da osmolaridade fecal pode levar às alterações no escore fecal pela mobilização de água para a luz
intestinal, culminando nos quadros de diarreias (Viana, 2007). Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi determinar os
efeitos do aumento do balanço catiônico nas rações de gato sobre a digestibilidade e qualidade fecal. 
Material e Métodos: Neste estudo três dietas comerciais foram usadas, onde foram divididos entre dois tratamentos. Os que
receberam por cobertura uma mistura de sais alcalinizantes citrato de potássio (33,3%), citrato de sódio (33,3%) e carbonato
de cálcio (33,3%) (A1+, A2+ e A3+) e os demais (A1, A2 e A3) como tratamentos controle. O ensaio de digestibilidade foi
realizado pelo método de coleta total de fezes, sem coleta de urina, segundo recomendações da AAFCO (2010). As
características das fezes foram avaliadas através do escore fecal atribuindo notas de 1 a 5 como descrito no método de Sá-
fortes (2005). A mensuração do pH fecal foi feita a partir da coleta de 2 gramas de fezes frescas diluídas em 20 mL de água
destilada, adaptado de Water et al. (2005). Para a osmolaridade fecal foram pesados cerca de 2 gramas de amostra de fezes
frescas diluídas em 4 mL de água destilada, centrifugadas a 3500 rpm por 5 minuto e 2,5 mL do sobrenadante foram
utilizadas para a análise seguindo a metodologia adaptada de Shiau et al. (1985). A mensuração do GAP osmótico foi
calculada segundo a fórmula: (osmolaridade – 2 x (Na + K). Para a análise dos resultados foram considerados os efeitos de
dieta, sais, período e suas interações. Os dados foram submetidos a ANOVA considerando os efeitos de tratamento e período,
o efeito de indivíduo foi considerado dentro de período. O desdobramento das médias com efeito significativo foi calculado
pelo teste de Tukey, considerando 5% de probabilidade. 
Resultado e Discussão: Com relação as diferentes rações avaliadas e suas interações, observa-se que os resultados de
osmolaridade fecal (Osm), gap osmótico fecal (GapOsm), escore fecal (EscF), matéria seca fecal (MSF) e pH fecal (PHF) não
foram afetados (p>0,05) pelos diferentes tipos de ração ou pela adição de sais alcalinizantes. Também foi observado que não
houve interação entre os tipos de ração e a adição ou não de sais alcalinizantes (Tabela 1). Por outro lado, conforme esperado,
o pH urinário foi significativamente afetado pela inclusão dos sais. Possível explicação para a não influência dos sais



alcalinizantes sobre aspectos qualitativos fecais é devido a elevada absorção dos sais com efeito osmótico (sódio e potássio),
que foi superior a 90%, conforme verificado na Tabela 1.

 
Conclusão: Conclui-se, portanto, que a inclusão de sais alcalinizantes contendo sódio, potássio e cálcio na dieta de gatos
modifica o pH urinário sem afetar a qualidade fecal. 
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